
MP e Bope fazem ação no 
Complexo da Mangueirinha
Três suspeitos foram presos, entre eles um líder do CV, que estava dentro de motel

DIVULGAÇÃO

Carlos Eduardo Santos da Silva foi localizado em motel em Caxias

O  Mi n i s t é r i o  P ú b l i c o 
(MPRJ), com apoio de agen-
tes do Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais 
(Bope), deflagrou uma ope-
ração na manhã de ontem 
no Complexo da Mangueiri-
nha, em Caxias. Três suspei-
tos foram presos, entre eles 
Carlos Eduardo Santos da 
Silva, apontado como uma 
das principais lideranças do 
Comando Vermelho (CV) no 
interior do Estado.

A ação, realizada pela 4ª 
Promotoria de Justiça Crimi-
nal de Teresópolis e a Coorde-
nadoria de Segurança e Inte-
ligência (CSI/MPRJ) visava 
cumprir 25 mandados de bus-
ca e apreensão e seis de prisão 
contra integrantes da organi-
zação criminosa com atuação 
em Teresópolis, investigados 
pelos crimes de homicídio e 
associação para o tráfico.

Os agentes atuaram nas 
comunidades do Corte Oito, 

Kalashnikov — além de cer-
ca de R$ 50 mil em espécie. 
Ao menos sete integrantes 
da facção foram capturados 
ao longo das investigações.

PRESO EM MOTEL
O traficante Carlos Eduar-

do Santos da Silva foi preso, 
ontem, apenas de cueca den-

tro de um motel no Parque 
Duque, na cidade de Du-
que de Caxias. Com ele, os 
agentes apreenderam dois 
celulares, dois relógios e um 
cordão com a seguinte des-
crição: “Lealdade Gorilão”. 
O nome representa o chefe 
do tráfico de Teresópolis, na 
Região Serrana.

Criança, de 12 anos, e irmão, de 7, ficaram 
feridos após puxarem linha na rede elétrica

Menina eletrocutada 
recebe alta médica

DIVULGAÇÃO

Crianças ficaram internadas no Hospital Estadual Roberto Chabo

Após 10 dias internada 
no Centro de Tratamen-
to Intensivo do Hospital 
Estadual Roberto Chabo 
(HERC), em Araruama, a 
menina de 12 anos que so-
freu um choque elétrico 
em Cabo Frio, na Região 
dos Lagos, recebeu alta 
ontem. Ela e o irmão de 7 
anos, que deixou a unidade 
de saúde no dia seguinte ao 
acidente, ficaram feridos 
ao tentarem puxar uma li-
nha de pipa que estava pre-
sa em uma rede elétrica.

Segundo a médica Carla 
Amat, coordenadora do se-
tor de pediatria do hospital, 
a menina teve queimadu-
ras de primeiro, segundo e 
terceiro graus nos braços, 
rosto, tórax e pernas. Ela 
passou por exames clínicos 
e de imagens, foi avaliada 
pela cirurgia plástica e in-
ternada. Já o irmão, de 7 
anos, teve queimaduras le-
ves e recebeu alta após pas-
sar por exames e receber 
cuidados médicos.

O caso aconteceu no últi-
mo dia 29. Segundo o pai das 
crianças, Renis Ferreira Pe-
reira, a pipa de um vizinho 
de 5 anos ficou presa na rede 
de alta tensão, bem próxima 
à casa da família. As crianças 
estavam na sacada quando o 
menino pediu ajuda para res-
gatar o brinquedo.

“Minha filha, muito inocen-
te, pegou uma haste de alumí-
nio de três metros e foi tirar a 
pipa. Como moramos numa 
casa alta, essa rede fica bem 
próxima. Quando encostou na 
fiação, ela recebeu a descarga 
elétrica. Meu filho, que estava 
próximo, também foi atingi-
do”, contou o pai.

A menina desmaiou e foi le-
vada às pressas para o Hospi-
tal Otime Cardoso dos Santos, 
em Cabo Frio, onde recebeu os 
primeiros socorros. Em segui-
da, devido à gravidade, ela e o 
irmão foram transferidos para 
o HERC. Apesar da alta hospi-
talar, ela seguirá sendo avalia-
da pela equipe da unidade no 
ambulatório pós cirúrgico.

Santuário e Sapo, em Caxias, 
área sob domínio das facções 
investigadas. Também par-
ticiparam da operação o Ba-
talhão de Choque, de Ações 
com Cães e a Polícia Militar 
do Espírito Santo. Apesar da 
concentração maior no Com-
plexo da Mangueirinha, tam-
bém foram cumpridos man-
dados em Teresópolis, princi-
palmente em Quinta Lebrão, 
Fonte Santa e Paineiras. 

As diligências são resultado 
de mais de um ano de monito-
ramento realizado pelo MPRJ, 
por meio da CSI e do Grupo de 
Apoio aos Promotores (GAP). 
Nesse período, as investiga-
ções permitiram a realização 
de prisões e apreensões que 
enfraqueceram significativa-
mente a atuação do Comando 
Vermelho em Teresópolis. 

Foram apreendidos mais 
de 100 kg de cocaína, veí-
culos e diversas armas — 
incluindo um fuzil AK-47 

O Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro fixou em 90 anos, em 
regime fechado, a sentença de três 
policiais militares por envolvimento 
na morte de seis pessoas no Mor-
ro da Coroa, no Catumbi, durante 
ação em abril de 2009. A prisão de 
Vagner Barbosa Santana, Jubson 
Alencar Cruz Souza e Leonardo José 

Um serralheiro sofreu um se-
questro na Avenida Brasil, altu-
ra da Vila Kennedy, Zona Oes-
te do Rio, e foi feito refém por 
duas horas, sendo ameaçado 
e obrigado a entregar senhas 
do banco. O caso aconteceu na 
última quarta-feira (2), mas só 
foi divulgado ontem. A vítima 
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afirma ter perdido cerca de R$ 100 
mil, e que os criminosos levaram o 
seu carro, carteira, celular e ma-
teriais de trabalho. Imagens das 
câmeras de segurança do local 
mostram o momento em que o 
veículo do homem, estacionado, 
é abordado pelos bandidos, que 
estavam em outro automóvel.

Jesus Nunes foi imediatamente 
decretada. O Ministério Público, 
à época do crime, ofereceu de-
núncia alegando que os agen-
tes, então lotados no 1º BPM 
(Centro), “agiram com violência 
desnecessária”, sem que ficasse 
comprovado terem sido alvos 
de ataques durante a operação.

SERRALHEIRO FEITO REFÉM NA BRASIL PMS CONDENADOS A 90 ANOS DE PRISÃO
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